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O Q UE O TRAB ALHADOR DEVE SABER...

Foi-se o tempo do
chefe grosseiro.

Hoje o mercado
oferece uma vari-
edade de méto-

dos mais sutis
para quem quer
demonstrar po-

der ou apressar o pe-
dido de demissão de
algum funcionário.

Escolhido o alvo, basta
seguir a cartilha:

sobrecarregá-lo de tarefas
inúteis, sonegar-lhe infor-
mações e fingir que não o
vê. Logo os colegas voltam-
se contra a vítima. Isolada,
sente-se incompetente. Só
lhe resta pedir as contas.

O "método" tem nome -as-
sédio moral-, e a destruição
não se restringe ao âmbito
profissional: mina a saúde
física e mental da vítima, cor-
roendo sua auto-estima.

O problema é mundial.
Pesquisa de 1996 da OIT
(Organização Internacional
do Trabalho) diz que cerca
de 8% dos trabalhadores
da União Européia, 12 mi-
lhões de pessoas, sofrem
desse drama.

Na Suécia, onde o assé-
dio é reconhecido desde
1993, estima-se que ele
atinja 9% dos trabalhado-
res. Na França, um caso de

suicídio foi admitido como
acidente de trabalho, resul-
tado de pressão moral so-
frida pelo trabalhador.

No Brasil, o tema é pouco
discutido, mas os números
também assustam. Estudo
feito com 97 empresas de
São Paulo (setores químico,
plástico e cosmético) mos-
tra que, dos 2.072 entrevis-
tados, 870 deles (42%) apre-
sentam histórias de humi-
lhação no trabalho.

Segundo o estudo, reali-
zado pela médica Margari-
da Barreto, pesquisadora

Acompanhe a

matéria publicada

pela Folha de S. Paulo, em

01/07/01,  um aler ta sobr e

este mal, cada vez mais

presente nas empresas e

que deve sempre

ser denunciado!

ASSÉDIO
MORAL Assédio moral apressa demissão

POR LUCIANO GRÜDTNER BURATTO

da PUC-SP (Pontifícia Uni-
versidade Católica de São
Paulo), as mulheres são as
maiores vítimas -65% das
entrevistadas têm histórias
de humilhação, contra 29%
dos homens.

O medo é grande. A mai-
oria dos entrevistados não
quis se identificar e está re-
cebendo nesta reportagem
um nome fictício.

O Assédio Moral é um tema sem-
pre atual. Por isso o Sinttel-SC
estará trazendo artigos para infor-
mar e atualizar a Categoria em to-
das as edições do nosso jornal.
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O ano que está se encerrando deixa marcas de sofrimento e
aprofundamento das dificuldades nas relações de trabalho com as
empresas do setor de telecomunicações. Infelizmente, já é lugar comum
constatarmos que a grande maioria das empresas aplicam invariavelmente
conhecidos programas e fórmulas de aumentar e otimizar lucros através de
um arrocho perverso e desumano sobre seus trabalhadores.

Até que deixemos de ser laboratório para outros "mundos" mais
civilizados - que já descobriram que é plenamente possível obter-se
grandes lucros, com respeito, justiça e bom senso em relação aos seus
recursos humanos, encarando-os, realmente, como parceiros de
desenvolvimento - nos resta lutar e defender os devidos direitos, através da
organização dos trabalhadores e da mobilização permanente, tornando as
entidades sindicais a única trincheira viável nesta árdua batalha por
cidadania. Nesta tarefa, apesar de todas as dificuldades, temos enfrentado
bem este desafio e colhido bons resultados para nossa Categoria nos
Acordos e negociações ao longo no ano.

Além disso, é fundamental que entendamos que a nova estratégia é somar
nossos esforços aos reclames de toda a sociedade, que já se deu conta que
o modelo, apesar de ter se modernizado e popularizado, trouxe de carona a
precarização no atendimento e um alto custo operacional disfarçado nas
inúmeras "macaquices" que nos oferecem em torpedos tecnológicos. Arrocho
sobre os trabalhadores e transferência de custo para o cliente, não podem
continuar pagando a megalucratividade dos "donos" da mídia. Essa é uma
briga de todos. Buscar o moderno, sem prejudicar o humano.

Uma vitória histórica!
O ano de 2006 estava quase terminando sem muitas novidades, pra falar

bem a verdade. No entanto, uma decisão - de extrema relevância - estava
reservada para coroar nossas expectativas e dar-nos motivos para uma
boa comemoração de todos que fazem parte do nosso Sinttel-SC.

Há poucas semanas, obtivemos na Justiça o reconhecimento da
representação sindical dos trabalhadores em telemarketing, trazendo para
nossa Categoria um número expressivo de novos companheiros,
engrossando nossas forças e aumentando nossas responsabilidades.

É um setor que emprega um número expressivo de empregados e que,
agora, passam a ter a proteção e a representação sindical do Sinttel-SC.
É, realmente, uma notícia alvissareira para toda a Categoria

Recebemos os novos colegas no Sinttel-SC com respeito, alegria e um
senso de responsabilidade ainda maior para representar defender o
trabalhador e, desde já, convocamos cada um dos que chegam a se somar
nas nossas lutas e desafios.

Um Natal fraterno a todos, um final de ano renovador de esperanças e
que a passagem para 2007 sirva para nos inspirar e multiplicar forças nas
batalhas que vêm por aí!

As novas batalhas

Como parte da Política de
capacitação dos dirigentes sindi-
cais um diretor sindical DO Sinttel-
SC, Rafael Medeiros, concluiu os
sete módulos do Projeto Juven-
tude e Sindicalismo, com a finali-
dade de capacitar novos dirigentes sindicais.

Vale salientar a importância de vários con-
teúdos que foram discutidos, destacando,
entre eles, a importância das sindicalizações
e cadastramentos; o conhecimento e a apro-
ximação que os dirigentes sindicais devem

ter com a base e vice-versa; conhe-
cer e entender as necessidades da
Categoria; realização de atividades
formativas que atendam a neces-
sidade dos diretores e delegados

sindicais e Categoria, entre outros.
O projeto contribuiu sobremaneira para

fortalecimento da atuação dos dirigentes sin-
dicais e o repasse dos conhecimentos ad-
quiridos para os colegas de direção do
Sinttel-SC, delegados do Sindicato e para a
Categoria como um todo.

PROJET O JUVENTUDE E SINDICALISMO

Capacitando os novos dirigentes

Depois de mais de três meses de luta
junto aos representantes da Gerencial
Brasil, em Florianópolis, a novela, final-
mente teve um final feliz!

O Sinttel-SC conseguiu ver atendi-
das as suas cobranças em relação à re-
alização da ginástica laboral para os traba-
lhadores da Gerencial Brasil e a devida utili-
zação do equipamento de proteção auricular.

O atendimento a estas reivindicações é
uma mostra de que toda vez que a Categoria
se mobiliza junto com o Sindicato para co-
brar um direito, consegue-se chegar a um
objetivo positivo para todos, através do diá-
logo e da negociação.

Esta vitória deve servir de inspiração para
as próximas batalhas, no sentido de termos
cada vez mais colegas engajados nas ativi-
dades do Sindicato, participando e ajudan-
do a engrossar nossa força e nossa capaci-
dade de organização.

Só pra se ter uma idéia dos desafios
que nos aguardam, o Acordo Coletivo
de Trabalho tem data-base prevista para
1º de março, sendo que a Pauta de Rei-
vindicações para o novo ACT deve ser

encaminhada até janeiro. Isso significa
que precisamos agilizar o processo de for-
mação desta Pauta, que será o alicerce para
iniciarmos as negociações com a Empresa e
obter um Acordo justo e melhor.

Por isso, cada companheiro que ingressar
nesta luta, se interessar em discutir o assun-
to, oferecer idéias e sugestões e se sentir
integrado no processo, cada vez mais, tere-
mos força e capacidade de garantir as vitóri-
as e os avanços de que necessitamos.

O Sinttel-SC, seus diretores e toda a Cate-
goria esperam pela presença e a força de cada
companheiro e companheira.

Arregace as mangas e venha nos ajudar!
O Sindicato é a nossa força!!

FIM UMA NO VELA!!

Finalmente, Ginástica Laboral
e equipamento auricular!

Os trabalhadores aprovaram, durante as
assembléias realizadas pelo Sinttel-SC, a con-
tra-proposta final da Empresa para Acordo
Coletivo de Trabalho. Depois de quatro ro-
dadas de negociações, os dirigentes do
Sinttel-SC, junto com os demais membros da
Comissão Nacional, conseguiram convencer
os representantes da Vivo a avançar para uma
contra-proposta minimamente justa para os
seus empregados. O trabalho firme do Sindi-
cato e da Comissão de Negociação e a
mobilização da Categoria garantiram um bom
resultado. É assim que se "briga".

Aprovado
o novo Acordo
Coletivo

Na última reunião que o Sinttel-SC realizou
com a CCO, em novembro, para negociação
do novo Acordo Coletivo de Trabalho, a
Empresa prometeu na mesa que iria - já em
dezembro - iniciar a pagar os 30% de insalu-
bridade a todos os empregados que traba-
lham em funções com risco à saúde.

Pois bem, entrou dezembro e até agora nada
de periculosidade. Onde foi parar o compro-
misso e a palavra??!!

Será que tem que ser tudo por escrito e
com fiscalização??!! Estamos esperando...

Empresa fez
promessa e
não cumpriu!
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Conforme decisão das assem-
bléias realizadas na Categoria,
realizadas de 4 a 8 de dezem-
bro, em todo o Estado, a propos-
ta negociada com a Empresa foi
aprovada. É fundamental reco-
nhecer e saudar a maturidade
dos companheiros da Tim, que
souberam entender o momento

NOVO ACORDO COLETIV O

Categoria mobilizada
aprova proposta negociada

1. Gratificação extra de PLR
l  Concessão de uma gratifi-

cação extra no importe de 43%
do salário, valor equivalente à
aplicação de reajuste de 2,40%
(INPC estimado) para um ano
de remuneração, já consideran-
do 13º salário, férias, FGTS e
demais encargos.

l  A gratificação será concedi-
do sem limitação, e será pago
em parcela única juntamente
com o PLR, excluídos os
coordenadores, gerentes e
diretores elegíveis ao MBO.

l  A gratificação é direcionada
para os colaboradores admiti-
dos até 15/12/2006 e será
integral.

2. Tiquete refeição
l  Reajuste de aproximada-

mente 4% no atual valor de
tíquete refeição elevando o
valor facial diário de R$ 14,50
para R$ 15,00 para todos os
colaboradores.

3. Participação nos Lucros e
Resultados (PLR)

l  Pagamento de PLR a todos
os colaboradores (exceto os
elegíveis ao MBO), incluindo a
equipe de Vendas, de 1,8
salários nominais, somados a
uma parcela única de R$ 400,00.

l  O pagamento de 80% dos
1,8 salários mais a parcela de R$
400,00 será efetuado no prazo até
20 de dezembro de 2006. A
segunda parcela de 20% será
paga 6 meses após o pagamen-
to da primeira parcela, em
observância à legislação do PLR.

l  Os colaboradores que
foram admitidos em 2006
receberão o PLR proporcional
ao tempo de trabalho, observa-
da a proporcionalidade de 1/12
avos por mês efetivamente
trabalhado. Será somada a
parcela de 43% do salário ao
pagamento da primeira parcela
do PLR.

4. Cláusulas sociais
l  Reajuste linear de de

100% do INPC estimado sobre
os valores atualmente pratica-
dos nas demais cláusulas
sociais, com arredondamento
em reais.

l  Criação de cláusula, no
Acordo de Banco de Horas, do
Happy Day, no qual o colabora-
dor terá direito a folga no dia
útil de seu aniversário ou o dia
anterior ou posterior caso seu
aniversário ocorra em feriado
com data fixa.

5. Antecipação e unificação
de pagamentos

l  A Empresa vai antecipar o
pagamento do salário de
dezembro de 2006 para o dia
20/12/1006 e unificará as datas
de pagamento da TIM SUL
para o último dia do mês
efetivo, com adiantamento
quinzenal de 35% a partir de 15
de janeiro de 2006.

OS NÚMEROS APROVADOS

que a Empresa vive no setor.
O trabalhador soube se mo-

bilizar, apoiar o Sindicato na ne-
gociação de uma propos-
ta razoável com a Em-
presa e aguardar pelo
desfecho de um ano de
2006 e início de 2007 sem mai-
ores atropelos.

Em defesa dos trabalhadores
Fortes rumores no setor de

Telecomunicações dão conta
do fortalecimento da Claro no
País com a aquisição da Tim
Brasil. Caso isso, efetivamen-
te, ocorra a Claro passará a ser
a maior operadora de telefonia
móvel do País.

Com certeza, o Sindicato
acompanhará as informações e
todo este processo para garan-
tir uma transição - para os tra-
balhadores - sem riscos e sofri-
mentos, com a manutenção das
condições que ora estão vigen-
tes na Tim.

A Tim, é bom ressaltar, conta
com um quadro invejável de em-
pregados qualificados e extrema-
mente conscientes, muito bem
esclarecidos da importância de
sua organização sindical. Por

SINTTEL-SC DE OLHO

        Compra de operadora
não pode trazer perdas

isso, são colegas que historica-
mente sempre estiveram
engajados nas atividades do
Sinttel-SC, com intensa participa-
ção em todas as batalhas sindi-
cais em defesa dos trabalhado-
res. São trabalhadores maciça-
mente sindicalizados e sabedores
de seus direitos e deveres.

Por todas essas razões, o
Sinttel-SC estará ao lado e à
frente desses companheiros em
qualquer processo de venda ou
incorporação da Tim pela Cla-
ro. Além do compromisso em
cumprir com nosso papel, tere-
mos muita satisfação em bata-
lhar pela aglutinação de mais
associados, numa provável jun-
ção de trabalhadores em um
mesmo conglomerado empresa-
rial. Estamos prontos para mais
esta missão.

No último dia 1º, os diretores
do Sinttel-SC estiveram reunidos
com os representantes da
Koerich para tratar de assuntos
pendentes, relacionados aos pro-
blemas existentes com seus tra-
balhadores. Muitos destes pro-
blemas levantados já estão sen-
do resolvidos. No
entanto, ainda
existem alguns
pontos que
aguardam por
um encami-
nhamento po-
sitivo. Vamos
aguardar e conti-
nuar cobrando as
soluções.

Sindicato
segue
cobrando

PENDÊNCIAS

Depois de três rodadas de nego-
ciação, tudo indica que na próxima
rodada a Empresa possa apresentar
uma proposta de PPR minimamente
viável para que o Sinttel-SC encami-
nhe os números para avaliação da
Categoria, através das assembléias.

Até aqui, a Empresa oferece para
pagamento de PPR um valor de 40%
do salário base, relativo a maio/de-
zembro de 2006.

O Sinttel-SC não aceitou a propos-
ta, na medida em que há perdas em
relação ao que foi pago pela Alcatel
no ano de 2005. Vamos aguardar que
uma nova proposta possa ser apre-
sentada, com avanços sensíveis.

PPR

Proposta tem
que melhorar

O Sinttel-SC alerta
para os empregados
que migraram da
Alcatel para a
Siemens, com direito a
PPR (OS QUE TRA-
BALHARAM ACI-
MA DE 3 MESES),
deverão informar
seus dados ban-
cários ao Sindi-
cato para que
possa encami- nhar à Empresa.

O PPR deverá ser pago pela Em-
presa a estes companheiros em fe-
vereiro de 2007.

PPR

Para quem
migrou

Dirigentes do Sinttel-SC e
Embratel deram início ao proces-
so de negociação do próxi-
mo Acordo Coletivo de Tra-
balho, na primeira rodada
ocorrida no último dia 11 de dezem-
bro, em Florianópolis. Os represen-
tantes fizeram um relato sobre as con-
dições da Empresa no mercado. Os
diretores do Sindicato levaram suas
reivindicações, com destaque para
o reajuste salarial, solicitado em
100% do INPC, mais 5% de ganho
real. O Sinttel-SC deixou registrado
o seu inconformismo com o desca-
so demonstrado pela Embratel ao
mandar para a mesa de negociações
um único representante sem auto-
nomia para avançar em qualquer pro-
posta. Aguardamos por um
posicionamento mais positivo da
Empresa num próximo encontro.

CONTROLE DE
FREQUÊNCIA

O diretor do Sinttel-SC,
Aldomiro de Souza, es-
teve no último dia 29 de

novembro, em reunião com a
Embratel, junto com os demais Sin-
dicatos Telefônicos onde atua a
Empresa, para tratar da implanta-
ção de um novo Controle de Fre-
qüência dos empregados.

O sistema iniciará, provavel-
mente, a partir de janeiro, e vai fun-
cionar por seis meses experimen-
tais. Após este período, a Empre-
sa irá fazer uma avaliação desta
implantação junto com os Sindi-
catos e os trabalhadores.

Antes de dar início ao Sistema,
a Embratel adianta que haverá uma
preparação e uma ampla divulga-
ção sobre o novo Controle.

Empresa mostra
descaso nas negociações

NOVO ACORDO

Apesar de estar ampliando
sua base de atendimento,
chegando até Balneário
Camboriú/SC, a GVT, recen-
temente, perdeu a opor-
tunidade de usar o bom
senso e valorizar os seus
colaboradores, em nome da
boa convivência e do es-
pírito natalino. Há algu-
mas semanas, foi disponibilizado
aos empregados da CCO - que estão
à serviço da GVT - uma bela jaqueta,
devidamente bordada com as
logomarcas da CCO e da GVT. A peça
não foi de graça, custando o preço

PISOU NA BOLA

Ampliando, com
propaganda gratuita!

de R$ 52,00 para o tra-
balhador, que está pa-
gando de forma par-
celada. Em vista dis-

so, o Sinttel-SC solici-
tou à GVT que patroci-
nasse a jaqueta gratui-
tamente aos compa-
nheiros. A GVT alegou

que não tem recursos para pu-
blicidade, mas topou que os tra-
balhadores sirvam de "garoto-pro-
paganda", divulgando as marcas
das duas empresas, sem pagar um
tostão pelo anúncio. Lamentável
falta de sensibilidade!
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O presidente
do Sinttel-SC,
S e r g i o
Domingues da
Silva, e o com-
panheiro Rafael
Medeiros esti-
veram no En-
contro das Cen-
trais Sindicais do
Cone Sul, reunindo
o grupo de sindica-
listas do Setor de Te-
lecomunicações, no
último dia 14 de novem-
bro, em Montevideo, ca-
pital uruguaia.

O presidente, por motivos
pessoais, foi obrigado a
retornar ao País, tendo o com-
panheiro Rafael participado
dos debates e deliberações.

Um dos pontos principais
de discussão deste grupo é a
necessidade de se criar me-
canismos e coordenar ações
que permitam compatibilizar
legislações, com o objetivo de
promover um marco

legislativo comum entre os
países do Mercosul.

Segundo defendem os
sindicalistas reunidos, a
centralização tecnológica,
operacional e logística das

ENCONTR O DEB ATE R UMO D AS TELECOMUNICAÇÕES

O desafio de conter a
precarização no Cone Sul

empresas de telecomunica-
ções devem, necessaria-
mente, submeter-se ao con-
trole e discussão dos orga-
nismos próprios do
Mercosul, já que as carac-

terísticas deste setor
compreendem con-
seqüências que
transcendem ao
meramente ao as-
pecto trabalhista.

Propõem, ainda, a
criação de uma co-
missão bipartite inte-
grada pelas centrais
sindicais da região e
os governos partici-

pantes do Mercosul,
para promover a inclusão

de legislações trabalhistas
e regulamentação do setor.

O Encontro tratou, espe-
cialmente, da questão das
terceirizações e da
precarização gradual do se-
tor de telecomunicações. É
considerado imprescindível
limitar esta tendência me-
diante uma estrutura
legislativa que implique a
solidariedade jurídica efe-
tiva das empresas de tele-
comunicações com os tra-
balhadores terceirizados.

No último dia 7, os dirigentes do Sinttel-SC estiveram em
São Paulo participando de mais uma rodada de negociação
com os representantes da Brasil Telecom, com vistas ao novo
Acordo Coletivo de Trabalho.

O Sinttel-SC rejeitou a proposta da Empresa. Os números
precisavam avançar mais. A direção do Sinttel-SC avaliou cer-
to. No dia 13, a Empresa enviou, via e-mail, uma contra-pro-
posta final, que será, agora, encaminhada para avaliação da
Categoria, nas assembléias, na próxima semana.

MUD ANÇA D A DATA-B ASE
O Sindicato solicitou que a Data-Base da Categoria fosse

mudada, de dezembro para setembro, evitando a pressão de
fim de ano que sempre ocorre durante as negociações, pro-
vocando em todos uma ansiedade prejudicial ao processo.

A Empresa se comprometeu a avaliar esta modificação no
período de negociação do próximo PPR. Vamos aguardar.

Confira, abaixo, os números da proposta final:

NEGOCIAÇÃO ACT

Proposta final

É quase inacreditável, mas
na Teleperformance o Papai
Noel é ao contrário. Em vez
de presentes, traz péssimas
notícias e presentes que nin-
guém gostaria de ganhar.

A novidade, agora, é que a
Empresa resolveu dar de na-
tal para a Categoria algumas
demissões sem o mínimo cri-
tério. Demitiu mais de 70 agen-
tes do Televendas sem verifi-
car quem poderia ser aprovei-
tado em outros setores.

O mais incrível é que a Em-
presa faz novas contratações,

porém demite pessoas com
experiência, ou seja, parece
que estão gostando de gas-
tar com treinamento. Sem fa-
lar da maneira desumana que
são feitas as demissões. Des-
se jeito fica difícil entender.

ATÉ P ARECE
DE PROPÓSITO!

Esta virando rotina. Todos
os meses a Teleperformance
está apresentando erros na co-
missão dos agentes de vendas.
Quando não são erros indivi-
duais com descontos

indevidos de erros fatais, acon-
tecem erros em massa, com di-
minuição de mais de 50% na
comissão de alguns agentes.

É necessária a correção,
com urgência, de tal descon-
trole. Pedimos à Categoria
que mantenha atenção sobre
este assunto e denuncie ao
Sindicato qualquer irregula-
ridade ocorrida.

COM CARGA HORÁRIA MAIOR
TEM Q UE TER INTER VAL O!
Alertamos a toda catego-

ria que com o aumento da

carga horária há
necessidade da re-
alização de pelo
menos cinco minu-
tos de Ginástica
Laboral com para-
da no atendimen-
to, além do que, em hipótese
nenhuma, a Empresa pode
proibir ou "enrolar" o agen-
te quando este necessita ir
ao banheiro. Caso aconteça
algum desses casos comu-
nique imediatamente a dire-
toria do Sinttel-SC para os
devidos encaminhamentos.

NAT AL AO CONTRÁRIO

Empresa dá seus “presentes”
Os diretores do Sinttel-SC

já realizaram duas rodadas de
negociações com os repre-
sentantes da Softway para
aprovação do primeiro Acor-
do Coletivo de Trabalho da
Categoria no Estado. No
próximo dia 10 de janeiro está
marcada mais uma rodada.
Espera-se uma boa proposta
de parte da Empresa. A
Softway atua no ramo de
telemarketing e emprega hoje

no Estado mais de 2.800 com-
panheiros. Recentemente, o
Sinttel-SC obteve na Justiça
a garantia de representar es-
tes novos trabalhadoras,
fato que honra nosso Sindi-
cato e engrandece e o torna
ainda mais forte. Nossa sau-
dação aos novos compa-
nheiros que congregam nos-
sa Categoria e que, agora,
também ganham a proteção
do nosso Sindicato.

Dia 10/jan, nova rodada
PRIMEIRO ACORDO

CORREÇÃO SALARIAL
l Até R$ 6.000,00 - 2,9%
l De R$ 6.000,01 até R$
8.000,00 - 2,6%
l Acima de R$ 8.000,00 - par-
cela fixa de R$ 226,00
l A partir de 1º de Janeiro/2007.

ABONO INDENIZA TÓRIO
l Pagamento de um abono, 5
dias após a aprovação em as-
sembléia, pela não correção
salarial no mês de Dezembro
nos seguintes valores:
l Até R$ 6.000,00 - 11,48%
l De R$ 6.000,01 até R$
8.000,00 - R$ 689,04, corres-
pondente a parcela do salário
até R$ 6 mil + 10,30% da parte
que exceder a R$ 6 mil.
l Acima de R$ 8.000,00 - par-
cela fixa de R$ 894,96

ABONO EM TÍQUETE
l Pagamento de um abono em
tíquete refeição , 8 dias úteis

após a aprovação em assem-
bléia, no valor de R$ 180,00.

ABONO COMPENSA TÓRIO
l Pagamento de um abono
compensatório, 5 dias após a
aprovação em assembléia, no
valor de R$ 150,00 para to-
dos abrangidos pelo ACT.

TÍQUETE REFEIÇÃO
l Fornecimento de 22 tíquetes
refeição p/ mês, de R$ 15,00,
a partir de Janeiro/2007, per-
manecendo a contribuição de
3% dos colaboradores e as
demais práticas do ACT.

AUXÍLIO CRECHE
l R$ 230,00

AUXÍLIO EXCEPCIONAL
l R$ 475,00

AUXÍLIO FUNERAL
l R$ 1.588,00


